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Quando há cerca de 10 anos 
fomos parceiros no projeto 
AGREE – Energy Efficiency in 
Agriculture, financiado pela 
Comissão Europeia no âmbito 
do então 7º Programa-Quadro, 
praticamente não se falava de 
eficiência energética (EE) no 
sector agrícola. 

De facto, esse foi um dos principais 
objectivos do AGREE, colocar o tema 
na agenda política e mostrar com dados 
de vários países Europeus, que também 
era necessário apostar em medidas para 
melhorar a EE neste sector. O AGREE, 
teve parceiros do Sul, Norte e Centro 
da Europa, de modo a garantir a repre-
sentatividade de diferentes sistemas de 
produção característicos de diferentes 
zonas climáticas, com influência direc-
ta no uso da energia e também no seu 
potencial de poupança. De então para cá 
muito mudou e hoje a EE na agricultura 
é tema de interesse, o que se comprova 
pela inclusão de medidas concretas no 
âmbito do Plano Nacional de Energia 
e Clima (PNEC 2030). 

Os dados oficiais referem que o consu-
mo de energia final da agricultura em 
2021 foi de 3,2% (incluindo as pescas). 
Importa salientar que este valor se refere 
somente ao consumo de energia direta 
e, tal como se evidenciou no AGREE, 
cerca de 50% ou mais da energia total 
utilizada está relacionada com a produ-
ção de adubos azotados e outros fatores 
de produção. Por outro lado, no que se 
refere à agricultura intensiva, como 
sejam, p.e., as culturas regadas, a pro-
dução em estufa ou a produção animal 
intensiva (suínos e aves), a energia é uma 
componente importante e nas regiões 
onde se pratica este tipo de agricultura, 
o consumo de energia do setor é muito 
superior a 3%, chegando mesmo a ser 
superior a 10%.

«Os dados oficiais referem 
que o consumo de energia 
final da agricultura em 2021 
foi de 3,2% (incluindo as 
pescas). Importa salientar 
que este valor se refere 
somente ao consumo de 
energia direta (...)»

Nos dias de hoje a comunidade académi-
ca, científica, técnicos e produtores, estão 
conscientes da importância da utilização 
eficiente dos factores de produção (água, 
energia, etc.), bem como da conservação 
da biodiversidade e dos ecossistemas. 

Disso depende a sustentabilidade dos 
sistemas de produção alimentar. Produ-
zir alimentos em quantidade e qualidade 
a preços acessíveis para todos, face aos 
desafios das alterações climáticas, que 
aumentam a escassez de água, a erosão 
dos solos e os fenómenos meteoroló-
gicos extremos, aliado à crescente ins-
tabilidade internacional, requer ações 
concertadas, sustentadas pela evidência 
científica, resultantes de um trabalho 
multidisciplinar e em co-construção, o 
que significa envolver todos os agentes, 
incluindo os decisores políticos. 

A redução do consumo de energia 
não significa per si um aumento da EE, 
que somente se obtem se existir redução 
no consumo de energia primária por uni-
dade de produto produzido. Melhorar a 
EE contribuirá para reduzir as emissões 
de gases com efeito de estufa (GEE) e 
também os custos de produção. 

«Nos dias de hoje a 
comunidade académica, 
científica, técnicos 
e produtores, estão 
conscientes da importância 
da utilização eficiente 
dos factores de produção 
(água, energia, etc.), bem 
como da conservação 
da biodiversidade e dos 
ecossistemas»

As melhorias de EE estão associadas a 
mudanças tecnológicas, introdução de 
novas tecnologias, modificação de pro-
cessos e práticas culturais, melhorias na 
organização e na gestão que, no todo, 
conduzam a uma produção agrícola sus-
tentável. A utilização racional de ener-
gia requer o uso eficiente dos fatores de 
produção, a redução das necessidades 
(melhor gestão da rega, adequado nível 
de isolamento térmico nas construções, 
agricultura de precisão, economia cir-
cular, etc.), a utilização de máquinas e 
equipamentos mais modernos e eficien-
tes (correcto dimensionamento e ma-
nutenção), a promoção da utilização de 
equipamentos de monitorização e con-
trolo automáticos e o recurso a fontes de 
energia renováveis. A recente introdu-
ção do agrovoltaico, que combina num 
mesmo local a produção agrícola com a 
produção de energia solar, pode consti-
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tuir uma prática interessante, salvaguar-
dando desde logo a proteção dos solos 
agrícolas e dos recursos naturais. Além 
disso, importa envolver os produtores, 
técnicos e entidades do setor de modo a 
alertar para a necessidade de investir na 
poupança e utilização eficiente da ener-
gia bem como investir na formação e 
transferência de conhecimento. 

«A recente introdução do 
agrovoltaico, que combina 
num mesmo local a produção 
agrícola com a produção de 
energia solar, pode constituir 
uma prática interessante (...)»

As várias actividades do sector agrícola, 
incluindo a produção animal e a indústria 
agroalimentar, com as suas características 
específicas e níveis de consumo de ener-
gia distintos, tornam óbvia a necessidade 
de conhecer (caracterizar e quantificar) o 
consumo de energia específico, de modo 
a identificar os processos ou práticas com 
maior consumo, avaliar o potencial de 
poupança, e identificar e avaliar medidas 
de melhoria da eficiência energética. 

Creio que os vários agentes do sector 
são conscientes das consequências das 
alterações climáticas e da importância 
de produzir de forma sustentável, o que 
significa a conservação da biodiversida-
de, a redução de impactos ambientais 
causados pelos processos produtivos e 
a adequação de métodos e tecnologias. 
De um modo geral, estão disponíveis 
várias medidas de melhoria de eficiên-
cia energética, que contribuem para 
a mitigação e adaptação às alterações 
climáticas e para a descarbonização do 
sector agrícola. 

«As várias actividades do 
sector agrícola, incluindo a 
produção animal e a indústria 
agroalimentar, (...) tornam 
óbvia a necessidade de 
conhecer (caracterizar e 
quantificar) o consumo de 
energia específico (...)»

Informação detalhada sobre alguns es-
tudos com foco em diferentes culturas, 
produção animal, lagares e adegas po-
dem ser consultadas na lista de biblio-
gafia disponibilizada. 
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